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O Pará registrou 100 novos 
casos de covid-19 e 15 
mortes em decorrência 

da doença nas últimas 24 ho-
ras - entre a noite de terça-feira 
e a noite de ontem. Também 
foram registrados, nesta quar-
ta-feira, outros 2.669 testes po-
sitivos e 67 mortes referentes a 
subnoti� cações, ou seja, casos 
que ocorreram em dias ante-
riores e foram infor-
mados de forma tardia 
pelas prefeituras mu-
nicipais. A atualização 
é da Secretaria de Es-
tado de Saúde Pública 
do Pará (Sespa), com balanço 
mais recente fechado por volta 
das 19h30 de ontem.

Os 15 óbitos registrados 
nas últimas 24 horas ocorre-
ram nos seguintes municí-
pios: Belém (1); Capitão Poço 
(2); Jacundá (1); Mãe do Rio (1); 
Marabá (1); Novo Porgresso (1); 
Paragominas (2); Parauapebas 
(1); Porto de Moz (1); Quatipuru 
(1); Tracuateua (1); Tucumã (1); 
e Tucuruí (1). Todas essas mor-
tes ocorreram nos dias 9 e 10 de 

junho.
As vítimas foram nove mu-

lheres e seis homens, com 
faixa etária variando entre 29 
e 91 anos. Apenas dois eram 
adultos, com 29 e 47 anos, os 
demais eram idosos.  A taxa de 
letalidade, que é a proporção 
entre o número de mortes por 
conta da doença e o número 
total de infectados, foi atuali-

zada para 6.28%.
Com os novos nú-

meros, o Pará totali-
zou 63.405 casos con-
� rmados ao longo dos 
quase três meses em 

que a pandemia chegou ao Es-
tado. Desse total, 3.980 vieram 
a óbito e 49.651 conseguiram 
vencer a covid-19. Apenas nas 
últimas 24 horas, foram 2.957 
novos pacientes recuperados. 
A Sespa informou, ainda, que 
155 casos seguem em análise 
6.451 casos suspeitos já foram 
descartados.

Até por volta das 20h desta 
quarta, a taxa de ocupação de 
leitos clínicos no Pará era de 
45,88%. Já a taxa de ocupação 

Quase 4 mil mortos
OUTRAS 15 MORTES FORAM REGISTRADAS NAS ÚLTIMAS 24H NO PARÁ. VÍTIMAS TINHAM ENTRE 29 E 91 ANOS. 
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de leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) era de 65,29%. 
Esses e outros dados sobre o 
coronavírus no Estado, como 
detalhamento de casos e óbi-
tos, com gênero, idade e cida-
de, estão disponíveis no Portal 
Transparência Covid-19 (co-

vid-19.pa.gov.br).

BELÉM
Ainda de acordo com o sis-

tema de monitoramento da 
Sespa, em Belém, 15.251 casos 
já testaram positivo, 1.658 pa-

cientes vieram a óbito por con-
ta da covid-19 e 11.995 pacien-
tes se recuperaram. Os dois 
bairros da capital onde houve 
o maior registro de casos até 
agora foram os seguintes: Mar-
co, com 1.082 con� rmados; e 
Pedreira, com 1.032.

  Apenas na capital paraense, 15.251 pessoas foram infectadas pelo novo coronavírus e 1.658 delas veio a óbito
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que ocorreram em dias ante-

Médicos paraenses que 
atuaram na linha de frente 
no combate à covid-19 e mor-
reram por complicações da 
doença serão homenageados 
com um “memorial virtual”, 
informou o Sindicato dos Mé-
dicos do Pará (Sindmepa). No 
site, haverá informações sobre 
quem eram esses pro� ssionais, 
em que área atuavam, depoi-
mentos de amigos e familiares 
e seu legado à saúde. De acor-
do com dados do Sindmepa, 
até ontem, 37 pro� ssionais que 
atuavam no combate ao novo 
coronavírus perderam a vida 
após serem infectados. 

Para colocar o projeto em 
prática, foi criada uma � cha 
de informações no site do 
Sindmpea. Nela, as famílias 
interessadas podem colocar 
informações básicas sobre o 
pro� ssional e um texto curto 
contando a sua história. 

“A ideia é que o médico 
deixe de ser mais um número 
nas estatísticas do Ministério 
da Saúde e passe a ter sua his-
tória reconhecida como pro-
tagonista da saúde no Brasil. 
O memorial é uma forma de 
homenagear os pro� ssionais 
e ao mesmo tempo chamar a 
atenção para as condições de 

trabalho a que esses médicos 
foram submetidos”, explicou o 
Sindmepa.

Para isso, em paralelo à re-
alização do memorial, o Sind-
mepa também está levantando 
informações para compor um 
diagnóstico sobre as condi-
ções de trabalho a que foram 
submetidos os pro� ssionais de 
saúde que morreram após se-
rem infectados pelo vírus.

O Sindmepa quer saber se 
os locais onde trabalhavam 
tinham EPIs, condições de tra-
balho adequadas e qual a rela-
ção deles com a contaminação 
desses pro� ssionais. 

Memorial virtual trará homenagens a médicos


